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NO BRASIL
ESTUDO REVELA QUE COMPETÊNCIAS COMO GESTÃO- 
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büsca por talentos é o mâioÌ

desúo a seÌ enftentado Pe-
Ios llderes de todo o mundo

pâÌa que seüs negócios pÌosperem E

o que âpontou a Pesquisa CEO ChaI'

tenge de 2014, da MerceI-Mztsí, 9!e

ouviu 1.020 líderes âo Ìedor do 8lo-

bo. O estudo ainda indica que outras

d;s preocüpâções estão ÌÌa lista dol

CEOS: melhoraÌ os Processos e o en-

gajamento na gestão do desempenho

e aprimorar os Programas de oesen_

volvimento de llderanças.

Não PoÌ âcâso esses âssuntos vêm

tirando o sono dos CEOS. Aqui no

BÌasiì, poÌ exemplo, uma avâliâção

de potencial reaüzada PeÌâ consd_

toria Kenbaüm Brâsil, com mais de

18 mil Érofissionais (em caÌgo de

Iiderançâ), revelou séÌias laqmas

no lídeÍ bÌasileiÌo Entre os 
'ladosidentificados talvez o qtrc mâis chá_

me â atenÉo são as comPetências

pouco desenvolüilas por esses pro-
AlvaÍez, da Kiênbaum: empresas busGm
pêssoâs quê fomam gente

Âssionais: a gestão global e â gestão e

desenvolúmento de Pessoas - aPú-

dões estas, apontadas poÍ especialis-

tas, como essenciaís paÍa o desenvol

vimento sustenúvel do negócio'

"As empresás buscam gente que

forme gente Há umâ veÍtente multo

forte de que formar Pessoas não é o

papel do RH, que a áÌea tem de criar

pÌocessos e imPlemeÍtaÌ feÌramen-

tâs que âjrdem o gestor a foÍmálas",

explica Fausto AlvaÌez, sócio 
'lâ 

Kien-

baum.PâIa ele, o executivo modemo

precisâ comPrcender ferramentâs

como coach, feedbâck € avaliâção de

desempenho ParafoÍmaÍsucessoÍes'
"Não. aprendemos essa comPetência

nürÍra escolâ, taÌvez poÌ isso sela mars

difícil desenvolvê"las"' observa'

NÉGÓCIOS DO SÉCULO XXI
Com a abetuÍa de capitaÌ no Bra-

sil € üm ârnbiente economicamente

mais seguro no País, a globaliiação

t



e â intemâcionaLizâção, qüe eram

tímidas até â década de 90, chegarâm

devez no séct o v'Xl. Novos negócios

e diferentes cenáÌios exiSirâm atuêli

zâçôes de habilidades dos gestores.

Se na décadâ de 90 as empresas bâsi

camenle buscâvam cjnco competên'

cjas pâÌa preencher os caÌgos de lide-

rânça, esse númeÌo pulouparâ 13 no

sécülo XXl. Hâbilidades como gestão

globaÌ e capâcìdade de influenciar e

promover mudânçasi que não faziam

parre do mânuaÌ do ÌideÌ nos anos

90, âgoÌâ são habiÌidades exigidas
peÌo ambiente de negócios.

"No final dâ década de 90, come-

ço do sécuÌo XXl, muitas empÌesas

brâsiÌeiüs começarâm seu processo

de internacioÌÌalização. Foi qüêndo

se começou â fâÌâr em um gestor que

tivesse a câpacidâde de fâzer a geÍ

tão globâlnâo só fâÌândo um ìdioma

dìferente, mâs que entendesse a cul

turâ do locâÌ onde a empresê estâ-

va indo, de liderâr e fâzer gestâo de

pessoâs num outro ambìente, numâ

ourra cuÌturâr, reÌâtâ AlvaÌ€z.
'AìéÌÌ do mais, o que as empre

saa estào buscândo é uma pessoa

que assegure o resuÌtado com sus-

tentabiÌidâde. Umâ pessoa que as-

segure o resultado, a curto, médìo

€ Ìongo pÌazo", diz. Dê âcordo com

o erecutivo da Kienbaum, essâs são

competências que âs empÍesÀs estâo

buscando hoje muito mais do qüe

buscavam no passado.

E muitas companhias já padecem

com a faÌta de uÌnâ forçâ de trabaÌho

com essas habilidades. "Náo é porque

o Brasil úve üma sjtüâção de Pleno
emprego, que não encontramos fal-

ta de mâo de obra qualiÂcâda, prin-

cipalmente no mercado executivo",

indicâ. o profissionâÌ explicâ que

âÌgumâs empresas já até abandonâm

aÌguns projetos por faÌta de mão de

obrâ qualifrcada pata gerenciá-lâs

'As empresas têm difrcuÌdade em en-

contrar âs pessoas (dentro e fora da

corporação) e essa difrcüÌdade vâi au

menÌâr muito nos próxìmos anos ,

FATORES MOTIVACIONAIS
Se está dìfícil encontÌar uma forçâ

de trâbâlho qüâÌificada, âs empÌesas

precìsam frcar de oÌho para não Per-
der seus tâlentos. Nessa bâtaÌha, ve-

lhos artifícìos como um bom sâÌário

e um âtrativo pacote de beneffcios já

nào encantam os executi\ros como

-I ALÉM Do MAts. o
- QUE AS EMPRESAS

ESTÃO BUSCANOO
É UMA PESSOA
QUE ASSEGURE O
RESULTADO COM
SUSTENTABILIDADE

antes. O levantâmento alâ Kienbaum

revelou {Ìue questões como progÍes-

so na caneira, aprendizâdo e desen-

volvimento, assim como trabaÌho de-

safiâdor, lìgurâm no toPo da lista de

quesiôes que motivam as Ìideranças

"Chegamos à conclusão de que

as pessoas sabem que elas serão

mâis bem remunerâdas confor

me elas cresceÌem na caÌreira. Por

isso, eìas vão ficâr nas empresas se

estas lhes permitirem e até Patro-
cinârem o desenvolvimento Pmfis-

sucEssÃo
Outíâ pÌeocupação no íâdaÌ dos

negócios deveria seÌ â sucessão de Ìi-

deÌânça. Conttdo, o esttldo da Kien-

baum revela que no Brâsil essa âfli

ção é âcentuâdâ apenas nos. cargos

de presidência e vice-presidênciâ;

dos profrssionâis que exercem es-

ses caÌgos anâÌisâdos peÌa avaliâção

apenâs 4% € 8%, respectivâmente,

não possuem sucessores dretos

Essa percentagem aumentâ confor-

me o desceÌ dos degraus da liderân-

ça, diretoriâ (36%) e geÌência (46%)

e com üm leve âumento nâ supeÌvi

sãã (a3%).
"As empresas aindâ pensam e in-

vestem muito pouco em Planos de

sucessão, porisso, temos o resultâdo

obseÌvâdo', anaÌisa AÌvarez Por oü-

tro lâdo, indica o executivo, murtâs

corporaçôes já entenderam que for_

maÌ âs pessoâs dentro de casa é ÌÌ'Ìâis

fácil do quebuscar pessoas fora

Nesse processo, ainda inciPiente

no Brisil, âÌgumas vaÌiávejs são ob-

seÌvâdas pata o plano de sucessão de

executivos. "Nâhorâ d€ identihcar o

sucessor trabalhamos com algumaj

vâriáveis, sendo a primeira o desem-

penho (quanto aqüele profissionaÌ

entÌega)i o segundo sâo os requisl-

tos de acesso (forÍÌâçâo acadêmicâ,

técnica e experiência prolissionaÌ) e

a terceirapotencial - um prognósti-

co do que o Possível sücessor tem em

teÍmos de comPetêncja de gestào eõ

que falta para chegar Ìá.

Alvarez detaÌha que em eÌnPresâs

grandes, multinacionais ou mesmo

em empresas bÍasileirâs de grande

porte são incluidas outÌas vaÌiáveis

como mobiÌidade e âspiÌação. 'A pat-

tir dâs pessoâs identiÂcadas â genle

monta um pÌano, um programâ de

desenvolvimento dessas pessoas de

forma que elâs eÌiminem os gaPs de

câda urnâ dessas vâÉáveis âté esta-

rem efetjvamente pÌontâs pam assu-

miÍ novas posiçôes", exPÌica l


